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'NSETOS V! S t TA.NTES E SEU COdPiJHT;\MPHO f:}-; l NFU)RESCrt~C I Ar;

DE URUCUZEIRO (Bixa orellanD) EM BELtM-PARA._------
1Mau~s-Venturier; .

Giorgio Cristino Venturl~r!'

o urucuzeiro (O'IVd" or e l l ana )f,J A. v...;. ,_'o _I esta sendo cultivad0 para a extraç~o rl~

blxina. corante presente 8m suas seme~te5. utilizado ~a indGstrla alimentfcirs

- • -' 1" - - h 'J ••porem. seus ffiecanlsmosce ?C inlzaçao s~o pCUC0 con ·eCjçc~. ASSim. com o
tivo de determinar os pnlinlzadores efetivos desta cultura no Estado do

obj~

ParE· •

foi rea117ado um levantaMento dos ins?tos Que visit?m as flores do urucuzelro.
E importante lembrar Que o urucu ~ uma esp;cla origln~rla da regiio amazBnlca$
e. portanto. os agentes queporticipam de sua sfndrome de Do!inizaçio, podem
ser esp~cies que possuam atributos altam0nte adaptadas ~s caracterTsticas das
suas flores.

Os estudos foram desenvolvidos em campos experimentais da EMBRAPM
Centro de Pesquisa AgroflorestaJ da Amaz~nia Oriental - CPATV utilizando-se oi
to plantas de um plantio de urucu da variedade '~?iave Verrne lha'", com dois anos
de idade. O levantamento de insetos foi iniciado em julho de 1990~ com observa
ç~es quinzenais, ~stendendo-se 2t~ maio dp 19S1. Os Insetos foram coletadas
com rede entomo16gica no mo~ento das visitaS as flo~e5. e em seguida montados

d ,. , - .~.. cro~"e eposltaaos na cOleçao entoPO!oglca co RiU. identificação.
As espécies que pe rm lt Ian lde-ntific:;çãc '1() C~iT'r:;O 1'1';; f'crsm coletadas. Dur ant.e
as visitas. foi observado o coopor t arre n to dos ii:s'·~os. SU.3S ada:.'taçoes mor fc l o

1 S;61. M.Se. E~SRAPA-CF~TU. Caix2 Post~l 4A. CEP 6~OOl. Relém~ PA.
2 Eng.-Agr. M.Sc. EMRRAPA-CPATV.
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gicas que facilitassem a coleta e o transporte de p6len, o hor~rio de visita
~s flores e o recurso floral coletado. Paralelamente foram real izadas observa
ç5es botinicas, quanto ~ morfologia e recursos/atrativos caracterfsticos das
flores e horário de abertura.

Observou-se que as flores do urucuzeiro sao agrupadas terminalmente
em uma inflorescência do tipo cacho de monocásio. são actinomorfas, cfclicas e
hermafroditas. Possuem cinco sépalas, cinco pétalas de coloração rosa clara a
branca e numerosos estames com anteras de deiscência poricida. Ofertam pólen
em abundância, mas não produzem néctar (este recurso é produzido em nectários
extra-florais situados na porçãc terminal do pedúnculo). Possuem aroma adocica
do e agradável. Começam a abrir pouco antes do amanhecer, em torno das 5:00 h,
demorando cerca de uma hora para abrir totalmente.

Certos atributos apresentados pelas flores do urucllzeiro sao tfpicos
de flores polinizadas por abelhas, como por exemplo a coloração, o horário da
intese, o recurso ofertado e o aroma.

De fato comprovou-se que os insetos visitantes das flores do urucu
zeiro sao basicamente abelhas, das famflias Apidae e Anthophoridae. Estas che
gam ~s flores logo aos primeiros raios de sol, cerca de quinze ~inutos após a
ântese. O movimento de visitas é bastante intenso até ~s 8:30 hp depois dimi
nui progressivamente. As espécies encontradas nas flores foram~

HYHENOPTERA
(ANTHOPHORIDAE)

Xylocopa frontalis (Olivier, 1789)
~. aurulenta (Fabriciusp 1804)
Epicharis rustica (Olivier, 1789)
Centris sp.

(APIDAE)
Bombus transversalis (Ollvier)
Eulaema clngulata (Fabricius. 1804)
I. meriana (Olivier, 1789)
Melipona melanoventer Schwarz, 1932
Eugiossa sp.

A maioria das espécies que constam da lista acima sao abelhas de
grande porte (16 a 28 mm), com exceção de Mel ipona melanoventer (ca. de 12 mm).
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Quando chegam à flor, pousam nas anteras segurando-as com suas mandTbulase
pernas, realizando um movimento vibrat6rio. O p6len ~ liberado em forma de nu
vem, caindo sobre o estigma e p~talas da flor, bem como sobre o corpo da ~be
lha. Este mecanismo de polinização por vibração é conhecido como IIbuzz-
poll lne t lon'",

Além das espécies mencionadas anteriormente, fol observada a prese~
ça de Trigona fulviventris forçando a retirada de p61en pelo orifTcio das an
teras. Ap!s mellifera e Trigona sp. recolhem o pólen que cai nas pétalas por
ação das abelhas vibradoras. O comportamento de Triqona fulviventris certamen
te pouco contribui na poiinização do urucuzeiro, pois estas abelhas n~o reali
zam vibração, são pequenas (~. de 6 mm) e ao chegarem nas flores, pousam di
retamente sobre as anteras, nio contactando com o estigma, na maioria das ve
zes. No caso de Apis mellifera e da outra espécie de Trigona, é ainda mais im
provivel que ocorra polinizaç~o, pois as abelhas nem ao menos tocam nos 6rgãos
reprodutivos da flor.

Foi observada a presença de vespas (Polist85 sP.)
(Solenop~ saevissima) sugando-os nectários extra-florais.

e formigas

Com base nas observações relatadas9 conclui-se que o urucuzeiro é P~
linizado por abelhas vibradoras, e a sTndrome de polinizaç~o pode ser caracte
rizada como melit6fila, porém, as observações até o momento saa insuficientes
para caracterizar o tipo de sistema reprodutivo da espécie.
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